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  Esperança


  C RISTAL PAROU DIANTE da clínica e confirmou o endereço no jornal que carregava. Apesar de se sentir cansada por andar o dia todo à procura de emprego, entrou confiante. Assim que subiu um pequeno lance de escada, dirigiu-se à moça que se encontrava atrás de uma suntuosa mesa:


  – Por favor, a empresa ainda está selecionando funcionários para a vaga de atendente?


  – Sim. Você pode me apresentar um documento?


  Cristal o entregou. Ao terminar de preencher uma ficha, a moça disse:


  – É no terceiro andar, pode subir.


  Cristal se apressou, pois já passava das cinco horas da tarde. Ela precisava conseguir aquele emprego de qualquer maneira, pensava.


  O elevador parou e abriu as portas. Um jovem saiu e deu de encontro com ela, fazendo com que seus documentos e alguns currículos se espalhassem no chão.


  – Ei… Não olha por onde anda?


  O rapaz não respondeu, apenas saiu apressadamente. Sem muita paciência, ela recolheu seus papéis e apertou o botão do elevador novamente. E, para sua surpresa, assim que o elevador parou, um jovem senhor, aparentemente muito nervoso, saiu.


  – Dona Samara, meu filho passou por aqui?


  – Passou sim, senhor, quer que eu vá atrás dele?


  – Não… Não é preciso.


  O senhor deixou-se cair em uma cadeira e, lamentando, disse:


  – Não sei mais o que fazer com esse moleque; estou cansado!


  Samara, que já estava acostumada com as desavenças entre eles, apenas se limitou a pegar um copo com água e oferecer ao patrão:


  – Tome um pouco, vai lhe fazer bem.


  – Nada mais em minha vida poderá me fazer bem. Não é de água que preciso…


  Completamente descontrolado e, sem rodeios, dirigiu-se ao elevador. Mal-humorado, disse:


  – Por favor, dona Samara, a vaga já foi preenchida; portanto, não é preciso encaminhar mais ninguém.


  Cristal, que estava perplexa observando tudo, ouviu claramente, mas continuou parada no mesmo lugar. Embora o tivesse achado mal-educado e arrogante, ficou com pena, pois sentiu muito sofrimento naquele homem.


  – Moça… – chamou a recepcionista. – Desculpe, mas você ouviu o que ele disse, não ouviu?


  – Ouvi sim. É, hoje não foi meu dia de sorte.


  – Eu sinto muito.


  – Eu também, mas não faz mal, com certeza o sol nascerá amanhã e com ele uma nova esperança… Quem sabe consigo uma colocação?


  Samara riu do jeito dela, achou-a amável. Cristal, sorrindo, despediu-se. Já passava das oito horas da noite quando ela chegou a sua casa.


  – Mãe, cheguei!…


  Dona Ermelinda saiu do pequeno quarto para receber a filha:


  – Puxa! Estava preocupada, demorou tanto!


  Cristal colocou um pouco de água no copo e, depois de dar alguns goles, disse pausadamente:


  – Eu andei o dia inteiro, mas não consegui nada.


  – Não se lamente, minha filha, é assim mesmo. Hoje não conseguiu, mas não desanime, amanhã será um novo dia.


  – Eu sei, mas já faz duas semanas que estou desempregada! Até quando teremos de ficar nessa vida, mãe?


  Ermelinda puxou uma cadeira, sentou-se diante da filha e retrucou:


  – Eu sei que não é fácil, mas uma hora as portas vão se abrir para nós. Sabe, filha, nem tudo é como gostaríamos, mas não há mal que dure a vida toda, uma hora Deus ouvirá minhas orações…


  Cristal, pensativa, refletiu:


  – Às vezes, penso que Deus se esqueceu de nós.


  – Não afirme uma coisa dessas, já lhe disse que ninguém passa o que não suporta, essa é a nossa vida! Se Deus quis assim, é porque tem algum propósito. O que não pode acontecer, é duvidarmos de Sua sabedoria.


  Cristal se calou. Sabia que a mãe estava certa. Ermelinda era uma senhora humilde, tivera a filha já com idade avançada e, com muita dificuldade, a criara sozinha, pois o marido morrera quando fazia um “bico” de segurança em uma das casas noturnas da comunidade em que moravam. Mas ela não esmorecera: tinha a pequena Cristal para criar.


  Quando nasceu, a filha, com um brilho intenso nos olhos, olhou para a mãe e demonstrou grande alegria por ter chegado ao mundo, e, por esse motivo, recebeu o nome Cristal.


  Ermelinda trabalhou como diarista para suprir as necessidades da filha amada. Muitas vezes, suas mãos ficavam machucadas, porém ela não se importava; fazia tudo para o bem de sua mais rara companheira. A mãe não sabia se a havia criado bem ou se recebera um presente de Deus, mas tinha certeza de que a filha preenchia sua vida miserável e de luta com alegria. Contudo, sua saúde já não era como antes, o corpo estava magro e muito doente:


  – Bem… chega de lamentações! Vá se lavar enquanto eu preparo sua comida.


  – O que tem hoje, mãe?


  – Arroz, feijão e carne moída.


  – Onde arrumou dinheiro para comprar carne?


  – Ah, filha, a dona Maria me deu.


  – Mãe, a senhora não foi fazer faxina, foi? – perguntou contrariada.


  – Claro que não, filha.


  – Mãe, já lhe disse que não quero mais a senhora trabalhando para colocar comida em casa! Isso é minha obrigação.


  – Já disse que não fiz, não se preocupe. Contudo, se precisar, eu farei!!! Qual é o problema?


  – O problema é que a senhora está com a saúde frágil. Não quero que se preocupe, vou arrumar um emprego, e como a senhora mesmo afirmou, Deus tem um propósito e tenho certeza de que o trabalho já está me esperando.


  – Puxa, filha! Por que não aceita aquele que a Maria indicou? Você não terá muito trabalho e ganhará bem.


  – Porque não quero ser empregada doméstica como a senhora!


  – É, eu não tive alternativa. Sem muito estudo, só me restava ser doméstica, mas você não precisa ficar a vida toda como eu, você tem estudo, minha filha. Seria só até que aparecesse coisa melhor.


  – Não, mãe. Eu sei como são essas coisas. Entramos, acomodamo-nos e nunca mais saímos. Eu quero cursar uma faculdade, especializar-me.


  – Mas a família é de gente rica! E depois não é para trabalhar tanto, é apenas para servir a mesa nas refeições. Precisa ter boa aparência, e isso você tem, minha filha!


  – Ah… Não sei, não. Não é orgulho; mas preciso fazer meu próprio destino, e se eu for trabalhar nessa casa, nunca vou ser alguém. Contudo, preciso arrumar dinheiro para pagar a faculdade e ser reconhecida no mercado de trabalho.


  – É por isso mesmo que lhe disse, minha filha: o salário é bom.


  Cristal, desesperada, abraçou a mãe. Sabia que não havia muita escolha para pessoas como elas e, o que era pior, tinha de cuidar da mãe, que se encontrava muito doente e merecia ser poupada.


  – Tudo bem, mãe… Amanhã veremos isso – desconversou. –Agora vou tomar banho para depois jantar! Estou com uma fome de leão!


  ***


  No dia seguinte, quando Ermelinda se levantou, Cristal já havia saído. Deixou um bilhete: Mãe… Peguei o endereço com a Maria. Não se preocupe, logo estarei de volta.


  Apesar disso, Cristal ainda tinha esperanças de arrumar uma colocação melhor. Andou durante toda a manhã, entrou e saiu de vários prédios. Estava cansada e com fome, mas não tinha dinheiro nem sequer para um lanche. Muito infeliz, tirou da bolsa o endereço que Maria havia lhe dado e pensou: “Tudo bem… Vamos lá… É, Cristal, você não tem alternativa, sua mãe precisa descansar”.


  Diante da imensa casa, cercada de altos muros e rodeada de gigantescas árvores que acompanhavam toda sua extensão, mal se enxergava a mansão. Cristal se aproximou do portão e apertou o interfone. Em seguida, ouviu:


  – Pois não?


  – Eu vim para uma entrevista.


  – Qual é seu nome?


  – Cristal, senhor.


  – Espere um momento.


  – Está bem.


  Logo, uma senhora de traços bem delicados, acompanhada de um segurança, chegou ao portão e questionou:


  – Você é candidata para a vaga?


  – Sim, senhora.


  – Só fazemos entrevistas com indicação.


  – Ah… Desculpe.


  Cristal tirou da bolsa um papel com a indicação de Maria e entregou à senhora, que leu com atenção, e, abrindo o portão, disse:


  – Acompanhe-me, por favor.


  Cristal não acreditava no que seus olhos azuis e brilhantes viam. Era mais do que uma casa de pessoas ricas, era um verdadeiro palacete. Tudo o que viu, deixou-a encantada. Assim que entraram na casa, a senhora falou:


  – Por favor, acompanhe-me.


  Um pouco incomodada, embora aquele luxo todo era tudo o que qualquer um almejava, sentiu profunda tristeza a cada passo dado. O ambiente era silencioso e melancólico, como se ali não houvesse alegria.


  – Por favor, sente-se.


  Cristal sentou-se em uma bela e espaçosa cadeira:


  – Pois bem, você conhece a Maria?


  – Sim, senhora, ela é minha vizinha.


  A senhora, que atendia pelo nome de Luiza, apresentou-se e, em seguida, fez várias perguntas, informando algumas exigências relativas ao cargo. Quando Cristal achou que a entrevista havia terminado, Luiza gentilmente avisou:


  – Por favor, aguarde um pouco que o patrão virá falar com você.


  Cristal agradeceu, e Luiza saiu. Com o coração aos saltos, a jovem observava tudo: muitos livros repousavam na imensa estante, e ela pensou: “Quantas informações cabem nesta sala tão solitária?! Puxa… Gostaria de ler cada um deles!”.


  A jovem se levantou e passando a mão sobre eles, leu alguns títulos. Seus pensamentos levavam informações de felicidade para sua alma, que almejava muito ter tido o privilégio e a oportunidade de conviver com eles. De repente, eles foram interrompidos pela chegada do dr. Santiago.


  – Bem… Você é Cristal, não é? – perguntou Santiago lendo o papel com a indicação de Maria.


  – Sim, senhor – respondeu ela, reconhecendo-o da clínica.


  Santiago fez tantas perguntas, que a deixou confusa. Ela era uma jovem que convivera com muitos limites, mas nunca se deixara abater pelo poder dos mais favorecidos. Por essa razão, sem se intimidar, respondia a tudo com segurança.


  – Qual é o seu nome, por gentileza?


  Santiago perguntou sem olhá-la. Ele era um homem muito ocupado e continuou suas perguntas sem perceber que Cristal, recostada na luxuosa cadeira não se abalou, e educadamente o cortou:


  – Doutor Santiago, será que poderia fazer uma pergunta de cada vez, pois se for assim que entrevista seus futuros funcionários, poderá não estar agindo da maneira correta.


  Santiago parou e, encarando aquele lindo rosto, respondeu:


  – Está me criticando?


  – Apenas acho que se quiser realmente saber quem está contratando, deve fazer suas perguntas pausadamente para poder analisar as respostas. E pelo menos olhar para o futuro empregado!


  Santiago se remexeu na cadeira e, jogando a folha que continha a indicação de Cristal, respondeu com outra pergunta:


  – Por um acaso está criticando meu modo de entrevistar meus candidatos?


  – Sim, estou…


  Ele passou as mãos pelos cabelos tentando digerir a petulância dela e respondeu sem rodeios:


  – Já vi que não serve para trabalhar para mim!


  – Por quê?


  – Porque está aqui para responder o que pergunto, e não para me ensinar como devo agir.


  – Tudo bem, se é assim, acho que não precisa mais perder seu tempo comigo.


  Cristal se levantou, pegou o papel com seus dados, virou-se e foi em direção à porta. Contudo, antes que ela cruzasse a porta, Santiago perguntou triunfante:


  – Você é vizinha de Maria?


  – Sim, sou.


  – Então, você não serviria mesmo para trabalhar aqui, pois a única funcionária que mora na favela e em quem confio, é Maria!


  Cristal sentiu seu rosto esquentar, e sem se conter, voltou, olhou fixamente dentro dos olhos dele e respondeu:


  – O senhor é arrogante, sem educação e, o que é pior, é pobre de alma. De que adianta todo esse luxo à sua volta se é infeliz? – Sem esperar resposta, ela se virou em direção à porta.


  Santiago levantou-se e contou até dez, esbravejando para si mesmo: “Menina petulante! Quem ela pensa que é para falar assim comigo?”. Inconformado, pensou em ir atrás de Cristal, mas algo o segurou, era como se seu coração se acovardasse diante da tamanha infelicidade que tinha em sua alma. Respirando fundo, voltou a sentar-se atrás da suntuosa mesa.
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  Amor


  CRISTAL CHEGOU A CASA cansada e ainda teve de ouvir o sermão da mãe por ela ter sido tão atrevida. As duas jantaram o pouco de comida que ainda havia e foram se deitar. Cristal não só estava cansada física como mentalmente. Deitada em um colchão que ficava no chão, pois a única cama que havia era destinada a sua querida mãe, não conseguia parar de pensar em como conseguir um emprego. Mãe e filha moravam em um cômodo e cozinha. Tudo ali era escasso, e o que conseguiam era contadinho. Cristal procurava ser firme e equilibrada, mas, muitas vezes, escondia debaixo de suas cobertas lágrimas de sofrimento. Estava quase adormecendo, quando ouviu um briga:


  – Mas eu não tenho mais…


  – E você acha que vou sustentar filhinho de papai? Tenho de prestar conta da mercadoria, playboy. Vamos, pague, mano… Sei que tem muito guardado.


  – Já disse, aqui não tenho mais. Amanhã eu arrumo o resto…


  – Não tem conversa não, playboy… Usou a mercadoria, tem de pagar, senão vai virar presunto.


  Cristal levantou-se assustada e saiu.


  – Pare, Foguinho, pare… por favor.


  – Você sabe, Cristal, aqui não tem folga, se não levar a bufunfa para o chefe, quem se prejudica sou eu!


  – Calma, Foguinho, não bata mais nele! – pediu Cristal desesperada.


  – Tudo bem, Cristal. Vou parar porque você pediu. Mas se esse playboy não trazê o que deve… Não vou me responsabilizar! Tá sabendo?


  – Tudo bem, Foguinho, tudo bem. E antes que eu me esqueça, não é trazê; é trouxer…


  – E aí, Cristal, isso é hora de ficá dando aula?


  – Foguinho, vá embora, vá, por favor.


  O rapaz respeitava muito a vizinha da comunidade, por esse motivo foi embora deixando o jovem todo machucado. Cristal o ajudou a se levantar e o levou para sua humilde casa. Ermelinda estava aflita aguardando pela filha.


  – Puxa, minha filha! Já lhe disse que não quero você metida com esses traficantes!


  Cristal não respondeu, apenas fez o jovem sentar-se em uma cadeira e foi buscar a caixinha de curativos. Assim que voltou, limpou e fez curativos nos ferimentos do jovem. Apanhou um copo com água e o fez tomar. Ela já estava habituada com aquelas brigas entre traficantes e rapazes ricos, que enveredavam pelos caminhos tortuosos dos vícios. Mesmo a contragosto da mãe, ajudava aqueles infelizes que não sabiam nem se defender.


  – Beba tudo, por favor, vai se sentir melhor.


  O jovem tremia tanto que mal conseguia segurar o copo nas mãos.


  – Qual é seu nome?


  – Domênico. Vou embora… – resmungou assustado.


  – De jeito nenhum, está louco? Eles podem estar esperando-o por aí!


  Domênico se levantou completamente alucinado e falou:


  – Preciso ir embora!


  – De jeito nenhum. Acalme-se um pouco, depois você vai.


  – Se eu não for embora, quando chegar em casa meu pai vai me matar!


  – Sinto muito, mas conheço esses rapazes! Você não sabe do que eles são capazes.


  – Você não conhece meu pai! Se eu não for embora, ele vai colocar a polícia atrás de mim.


  – Vamos fazer o seguinte, você descansa um pouco e depois vai embora. Quero que espere até, pelo menos, o Foguinho descer o morro.


  O jovem não disse nada, apenas deixou que Cristal o acomodasse no colchão.


  Cristal era uma jovem de 25 anos. Era generosa e não se deixava abater por ter nascido naquele lugar em que as pessoas eram menos privilegiadas. Contudo, não aceitava passivamente o descaso, o preconceito e a humilhação daqueles que pensam ter o poder nas mãos. Esforçava-se para obter bons princípios de educação e moral e principalmente estudar para poder ter um lugar ao sol. Conhecia todo tipo de pessoas: boas e más; porém, infelizmente, convivia com muitos ignorantes, não por merecimento, mas por serem desprovidos de qualquer oportunidade de desenvolvimento socioeconômico. O que lhes restava eram o tráfico de drogas, a prostituição e atitudes de baixas vibrações. Ela participava de trabalhos comunitários que tinham a finalidade de ocupar jovens com atividades esportivas, manuais, teatro, música etc. Contudo, era um trabalho árduo, pois era quase impossível convencê-los de qual era o caminho correto, uma vez que ali existia muita fome e descaso.


  A maior parte das comunidades confundem a vida humilde com o “se dar bem” e, infelizmente, não existe entendimento para reverter a ideia que essas pessoas têm de que esse é o “carma”, a “provação”, e “que cada um tem o que merece”. Embora tenham de conviver com os poderosos, que são minoria em relação às várias favelas existentes no país, os menos favorecidos, muitos sem nenhum entendimento cristão, sentem-se injustiçados e no direito de usarem armamentos pesados, drogas, além de muitos venderem o próprio corpo na tentativa de se igualarem aos mais bem-sucedidos. Assim, querem tomar-lhes os bens materiais como se sofressem injustiça de Deus, como se Ele fosse injusto com Seus filhos encarnados. Muitos se esquecem de que são eles mesmos que têm de lutar para a evolução material e espiritual, a fim de que todas as diferenças sociais sejam exterminadas.


  Cristal se dirigiu à cozinha, onde sua mãe estava sentada em uma cadeira com ar de poucos amigos:


  – Não gosto que se envolva com esses rapazes! Sabe muito bem que eles são ricos e pode sobrar para nós, que somos mais fracos.


  – Por favor, mãe, sermão a esta hora ninguém merece!


  – Não gosta de ouvir e sempre me desobedece.


  – Mãe, como consegue dormir ouvindo essas brigas do lado de fora? – questionou Cristal aborrecida.


  – Você disse muito bem. Do lado de fora. O que está lá fora não pertence a nós. Já se esqueceu do que aconteceu da última vez?


  – Não, mãe, não me esqueci. Lembro-me todos os dias da minha vida.


  – Pois então, devia ter deixado esse garoto ir embora, se ele usa drogas e não paga, a culpa não é nossa.


  – Mãe, não fala assim! Esses garotos não são ruins, pelo contrário, são vítimas!


  – Mas você não tem poder para operar milagre!


  – Que milagre, mãe? Que mania a senhora tem de falar em milagre! Milagre não existe!


  – Você fala isso porque nunca me acompanha à igreja!


  – Mãe, não vamos discutir religião a esta hora da noite, já lhe disse que não me importo que vá à igreja, que goste de sua doutrina, mas não queira me convencer de que existam milagres!


  – Fala assim porque nunca ouviu os testemunhos!


  – Mãe!


  – Tudo bem, tudo bem… Um dia vai me dar razão.


  – Desculpe, mãe, desculpe. Não consigo ver as coisas e ficar de braços cruzados. Ele é só um garoto!


  – Vai me dizer que já conhece esse garoto também?


  – Não, mãe. Quero dizer, acho que não.


  – Como, acha que não? Conhece ou não conhece?


  – Não, mãe! Só acho que já o vi em algum lugar! Só não me recordo onde.


  Ermelinda preocupada continuou:


  – Pelo amor de Deus, Cristal, não quero você envolvida entre os ricos e os traficantes!


  – Ah, mãe! Está bem, não se preocupe. Eu disse que acho que já o vi! Eu… apenas acho… Só isso!


  – Está bem, espero que assim que ele se levantar, você o mande embora!


  Cristal ficou pensativa por um instante, depois se aproximou da mãe e abraçou-a com carinho, dizendo:


  – Mãe, amo-a tanto… Não quero que se preocupe comigo, sei muito bem me cuidar. Agora, vá se deitar, precisa descansar.


  – Como vou me deitar com um estranho em nosso quarto?


  – Ele é só um garoto assustado, faça de conta que ele não está lá.


  – E você?


  – Não estou com sono. Quem precisa dormir é a senhora.


  – Vamos dormir juntas, cabemos na cama – Ermelinda falou puxando a filha querida.


  A mãe se acomodou na cabeceira da cama e ela nos pés. Logo, ambas adormeceram.
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  Desavença


  SANTIAGO NÃO CONSEGUIU conciliar o sono, passou a noite toda sentado na sala à espera do filho. Seus pensamentos atormentavam sua alma: “Por onde andará esse moleque? Até quando vou ter de passar as noites aqui sentado?”. Ele não suportava mais aquela situação. Tinha de tomar uma atitude. Decidiu que internaria o filho em uma clínica. Santiago andava entre a sala e a cozinha impacientemente, na companhia de um copo cheio de uísque. Naquela aflição, ele não percebia que enquanto o filho se entregava às traiçoeiras drogas, ele se alcoolizava. Tudo o que desejara na vida ele havia conquistado, era um homem bem-sucedido profissionalmente, tinha uma casa confortável, os carros mais caros e de última geração na garagem… Contudo, vivia entre os funcionários; a solidão o consumia dia a dia. Por um instante, recordou-se do que Cristal havia despejado com veemência.


  – Ainda acordado, Santiago? – perguntou Luiza preocupada.


  – Ainda. E a senhora, o que faz acordada?


  – Não consigo dormir com você andando pela casa nessa aflição!


  – Não sei o que fazer! O Domênico ainda não chegou.


  – E o que vai adiantar se desgastar tanto? Enquanto seu filho se droga por esses morros, você o acompanha se alcoolizando!


  – Não fale assim, mãe!


  – E o quer que eu diga? Você tem de dar o exemplo. Como quer tirar seu filho das drogas se você não larga o álcool?


  – Não vai começar ou vai? – gritou Santiago.


  – Não grite comigo, pois não estou gritando com você!


  – Desculpe-me… Não foi minha intenção. Mas a essa hora, o que preciso é de auxílio, e não de sermões.


  Luiza era uma senhora muito elegante e de uma educação ímpar. Fora criada em meio a uma família harmoniosa em que todos transluziam amor e respeito. Estudou nos melhores colégios do exterior. Quando terminou os estudos, conheceu o homem de sua vida e se casou, voltando ao Brasil, onde, com muito amor e zelo, teve Santiago. Mas por ironia do destino perdeu o marido e a nora em um acidente de carro. Restaram apenas sofrimento e dor. Domênico tinha apenas seis anos de vida, mas cresceu debaixo da revolta e infelicidade do pai, que não se conformou com a perda da esposa amada, fechando-se para a vida amorosa.


  – Você teve uma grande oportunidade de auxílio e não soube aproveitar.


  – Mãe, por favor, não vamos entrar em um assunto que provocará desavenças.


  – Tudo bem, Santiago, também não quero me aborrecer. Basta o que presencio todos os dias. Realmente precisamos de ajuda. Domênico ainda é uma criança, ainda podemos interferir por ele!


  – Mas não é assim que eu gostaria que acontecesse. Preferia que ele, espontaneamente aceitasse se internar.


  – Mas temos de fazer alguma coisa. Ver vocês dois se destruindo não dá mais para mim. Estou ficando velha, Santiago.


  Luiza, muito triste, começou a chorar. Santiago, desolado, abraçou-a. Sentia-se perdido em um precipício sem fim, nada abrandava seu coração, que se matinha no compasso, não por ter um corpo ainda vivo, mas porque a covardia de findar seus batimentos ainda era apenas um plano no seu subconsciente.


  Luiza afrouxou o abraço do filho e, passando as mãos no rosto, livrando-se das lágrimas amargas, concluiu:


  – Não suporto mais ver meu neto se destruindo. Vamos interná-lo!


  Santiago levantou-se e encheu mais uma vez o copo com uísque.


  – Se ao menos ele enxergasse que precisa de ajuda! Mas não, em vez disso, agride-nos todos os dias. A droga está devastando sua vida!


  Luiza ia replicar, mas ambos ouviram a porta da imensa sala se abrir.


  – Domênico, meu neto!


  Quando o jovem garoto se aproximou, Santiago não suportou e gritou descontrolado:


  – Não acredito! Outra vez se meteu em briga?


  Era isso que ele dizia quando chegava machucado. Nunca admitia que as drogas eram responsáveis pelas marcas, que não só castigavam seu corpo, mas seu moral. Luiza, avó extremosa, rapidamente se levantou para olhar de perto os hematomas que se intensificavam a cada dia.


  – Meu Deus! O que aconteceu?!


  Domênico se agarrou a avó, como se pedisse socorro e respondeu:


  – Eu briguei, vó. Briguei!


  Santiago, cansado de ver o filho chegar quase todos os dias machucado, vociferou:


  – Brigou nada! No mínimo apanhou de algum traficante, isso sim!


  Santiago arrancou Domênico dos braços da avó e começou a esmurrá-lo. Luiza, assustada, começou a gritar para que ele parasse, mas foi em vão, ele só parou quando os empregados da casa intercederam pelo garoto. O filho, chorando desesperadamente, saiu correndo e entregou-se novamente aos braços da madrugada fria e melancólica das ruas da cidade em silêncio. Santiago, quando percebeu o que fizera, caiu sobre o sofá em prantos.


  – Meu Deus! Meu Deus! Onde está? Por que me abandonou?


  Maria encheu um copo com uísque e deu para Santiago, que o entornou rapidamente.


  ***


  Domênico andou pela praia até cansar. Já estavam despontando os primeiros raios de sol quando ele, cansado, dormiu, encostado em uma porta daquela estreita rua da favela.


  Quando Cristal saiu para comprar dois pães, deparou com Domênico dormindo ali, diante de sua casa.


  – Hei! Hei! Acorda – disse passando levemente a mão sobre o ombro do garoto.


  Domênico mal abriu os olhos, pois eles estavam inchados e feridos, com algumas manchas de sangue secas ao redor.


  – O que aconteceu? – Cristal perguntou passando a mão delicadamente por seus ferimentos.


  – Ai… Ai… Está doendo!


  – Não falei para não ir embora? Olha o que aconteceu! Esses caras não estão para brincadeiras!


  Domênico, envergonhado, respondeu:


  – Não foram os “caras”, foi meu pai!


  – Venha, vamos entrar, não quero que ninguém o veja todo machucado.


  – Meu Deus! O que foi que aconteceu? – assustou-se Ermelinda.


  – Depois saberemos, mãe! Ele precisa tomar um banho urgente. Vou pegar uma toalha limpa. Vá direto para o banheiro, vou lavar seus ferimentos para desinfetar melhor.


  Domênico olhou para Cristal sem jeito, que logo voltou com uma toalha limpa nas mãos.


  – Ainda está aí? Vamos… Vamos logo… Precisamos lavar bem esses ferimentos!


  Domênico, espantado, não se mexeu, apenas olhava para Cristal.


  – O que foi? Não me ouviu? Tire logo essa roupa suja de sangue.


  – Não vou deixá-la lavar meus ferimentos – afirmou envergonhado.


  – Minha filha, ele tem razão, não vai ficar à vontade com você ao lado dele no banheiro! – disse Ermelinda admirada.


  – Claro que vai.


  – Não vou não! – respondeu Domênico perplexo.


  – Deixe de ser bobo, garoto! Acha que estou interessada em vê-lo nu?


  – Mas, minha filha!


  – Nem mais, nem meio mas – falou Cristal enérgica.


  Sem alternativa e com olhos arregalados de vergonha, ela o arrastou. Passados alguns instantes, Domênico saiu sem jeito do banheiro, enrolado em uma desbotada toalha de banho.


  – Agora sim! – disse Cristal sorrindo. – Vou separar uma camiseta e uma bermuda que ficou aqui em casa do meu ex-namorado.


  Logo voltou e, com ar de satisfação, intimou sorrindo:


  – Pode ir lá dentro, a roupa está em cima da cama.


  Domênico, muito envergonhado, fez o que Cristal pediu. Assim que se vestiu e puxou a cortina que dividia o quarto da pequena cozinha deparou com Ermelinda, com cara de poucos amigos. Receoso, ele perguntou:


  – Cadê a Cristal?


  – Foi buscar o pão. Pode se sentar, logo ela estará de volta. – Passou alguns longos minutos e Cristal chegou na humilde casa.


  – O pão está quentinho!


  – Muito obrigado por tudo.


  Ermelinda não gostava do modo que sua filha agia, mas se condoeu pela humildade do garoto.


  – Não precisa agradecer, pois com certeza esse café não é nada comparado ao que você tem em sua casa, garoto!


  – Mãe! – falou Cristal em tom reprovador.


  – Filha, desculpe. Sirva logo esse garoto!


  – Como é seu nome mesmo? – questionou Cristal.


  – É Domênico. Meu nome é Domênico. Esqueceu?


  – Não é que me esqueci! É que seu nome é diferente!


  – Era o nome de meu avô.


  – Gostei – sorriu Cristal.


  Ermelinda colocou o leite e o café na mesa e Cristal serviu o garoto.


  Domênico comeu o pão e tomou o café com leite, como se fosse um banquete. Cristal, sem jeito, pousou sua mão sobre a do jovem e disse sorrindo:


  – Sei que ainda deve estar com fome, mas infelizmente só comprei dois pães.


  – Pode dar o meu para ele – disse Ermelinda, um pouco mais solícita.


  – Não, mãe. A senhora também precisa comer, o café da manhã é muito importante também para a senhora.


  Domênico, naquele instante, sentiu-se desprezível por tudo o que possuía de bom, e por entender que estava tirando o pão de cada dia, literalmente falando, da boca daquelas duas mulheres.


  – Não quero mais, não. Estou satisfeito.


  – Pare de ser mentiroso, garoto. Você comeria um boi se tivesse – afirmou Ermelinda passando margarina no pão e lhe entregando. – Coma! Vamos. Pode comer! – insistiu.


  Cristal não disse nada, apenas sorriu para o jovem. Era visível que comeria não só mais um, mas uma porção deles.


  Alguns instantes depois, quando ele terminou de tomar o café, Cristal se pronunciou:


  – Bem, agora que já se alimentou, vou levá-lo para sua casa.


  – Não quero voltar!


  – Como não, garoto? – intrometeu-se Ermelinda.


  – Meu pai me bateu! Não volto mais para casa!


  – Com certeza teve seus motivos, não foi?


  – Mãe! Deixe que eu converso com ele.


  Ermelinda levantou-se contrariada e disse:


  – Bom, já que vai ficar durante horas tentando convencê-lo a ir embora, vou até a casa de Madalena conversar um pouco.


  – Isso, mãe, vá!


  Assim que Ermelinda fechou a porta, Cristal amavelmente tentou conversar com aquele jovem:


  – O que houve entre você e seu pai?


  – Não quero falar sobre isso.


  – Mas por que não? Acho que no momento só tem a mim para partilhar seus problemas. Aqui, todos o querem pelas costas, e não quer voltar para sua casa. Não vou criticá-lo, só quero saber o que houve.


  – Meu pai é ignorante.


  – As pessoas não são ignorantes à toa, Domênico! O que fez para ele agir dessa forma?


  – Não fiz nada, ele é ignorante, sim! Nem bem entrei em casa e ele já veio para cima de mim!


  – Será que não é porque chegou de madrugada em casa e fez o que não devia?


  – Isso não justifica. Eu cheguei, não cheguei?


  Cristal pegou nas mãos do jovem rebelde e beijou-as:


  – Sabe, Domênico? Muitas vezes, não queremos arcar com as nossas responsabilidades. Achamos melhor fingir que não entendemos as pessoas que nos amam. E acabamos por julgá-las.


  – Meu pai não me ama!


  – E sua mãe, como fica nessa situação?


  Domênico levantou-se contrariado. Depois de alguns instantes murmurou:


  – Minha mãe morreu.


  – Puxa, sinto muito.


  O jovem pôs-se a chorar. Cristal prontamente levantou-se e o acolheu em seu peito:


  – Sente falta dela, não é?


  – Sinto. Muita! Mas já faz alguns anos que ela se foi.


  – Quer falar sobre o assunto?


  Domênico balançou a cabeça negativamente e se sentou novamente.


  – Tudo bem, se não quer falar é porque ainda não é hora, respeito seu silêncio.


  – Eu tinha seis anos de idade – pronunciou-se de repente.


  Cristal não respondeu, apenas esperou pacientemente que ele se sentisse à vontade para falar sobre o assunto.


  – Foi um acidente de carro. Estávamos indo viajar, meus pais e meus avôs, quando um carro nos ultrapassou sem condições para isso, meu pai perdeu o controle da direção e caímos em um precipício. Infelizmente só meu pai, minha avó e eu sobrevivemos. Minha mãe e meu avô morreram na hora. Não gosto de me lembrar disso! Odeio Deus por ter levado minha mãe! Odeio-o! – Domênico começou a bater contra o próprio peito se autoflagelando.


  Cristal arrependeu-se por tocar naquela ferida, sabia que por mais que passassem os anos, ficaria aberta e exposta à grande dor. A moça resolveu envolvê-lo em uma abraço apertado, fazendo com que ele se sentisse acolhido.


  – Chore! Chore bastante, meu querido! – Cristal deixou cair algumas lágrimas também.


  – Vou embora – falou Domênico revoltado, empurrando-a com violência.


  Cristal não o impediu, achou que ele tinha o direito de ficar sozinho. Apenas se sentou na velha cadeira da cozinha e orou com fervor.


  4


  Decisão


  LUIZA ESTAVA ARRASADA com a situação em que o neto se encontrava e, por que não dizer, pelo filho também. Sentada à mesa, não sentia vontade nem de tomar café. Nada a apetecia, tudo era amargo e sem sentido. Santiago, por sua vez, saiu para andar pelas ruas, beirando o calçadão, em busca do filho. Seus olhos percorriam cada canto da cidade movimentada. Mas nada. Parando o carro, saiu em direção à praia. Sentou-se em um banco, tirou os sapatos e caminhou à beira-mar. Seus pensamentos eram incessantes: “Por que está acontecendo tudo isso? Por que minha vida mudou tanto? Ah! Minha querida, por que me abandonou? Você não podia ter feito isso! Como gostaria que estivesse ao meu lado”.


  Sem suportar, deixou que algumas lágrimas descessem pelo seu rosto. As pequenas ondas vinham, molhavam os seus pés retornando tranquilas. Ele sentia-se cansado de tudo. Muitas vezes, pensou em acabar com seu sofrimento, abreviando sua vida. Com a morte da esposa, nada mais lhe era prazeroso. Além de tudo, havia a rebeldia do filho. Não tinha mais sentido continuar lutando, aumentando um patrimônio que jamais traria a mulher amada de volta e o filho querido à razão. “Para que tudo isso?” Para que insistir em um sonho, se tudo o que me resta são pesadelos terríveis?”. O jovem senhor andou, andou, até seus pés não aguentarem mais. Sentou nos degraus que davam para o calçadão da praia.


  – Calma, querido. Estou aqui. Não o abandonei, apenas seu estado físico não permite a visão que lhe traria conforto, mas eu estou sempre ao seu lado. Não se maltrate mais. Confie em Deus! Não desanime, ore para ter conforto, entendimento e aprimorar sua sabedoria…


  Santiago passou as mãos pelo rosto e secou as lágrimas. “Não vou esmorecer. Não deixarei que meu filho se afunde em um caminho sem volta. Deus há de me mostrar o caminho!” Pensando assim, levantou-se, dirigiu-se ao carro e voltou para casa.


  Ao entrar, sua mãe foi ao seu encontro:


  – Domênico voltou!


  – E onde está?


  – Em seu quarto dormindo.


  – Vou falar com ele.


  – Não, meu filho.


  – Deixe-o dormir, está esgotado! Mais tarde você o procura!


  – O que faço, mãe?


  – Você precisa ter calma. Não digo que não deva se preocupar, mas não se revolte. Precisa tomar uma atitude.


  – Qual, mãe?! Diga-me.


  – Ainda não sei, meu filho, mas vamos encontrar uma solução. Mudemos de assunto. Não gostou da moça que entrevistou ontem?


  – Que moça, mãe?! Já vieram tantas…


  – Cristal.


  – Nem me fale, mãe.


  – Por quê?


  – Porque é atrevida. A senhora não achou? Queria me ensinar como entrevistar as candidatas, era só o que me faltava!


  – Pois gostei muito dela… é jovem…


  – E daí?


  – Não sei explicar com exatidão, mas a achei generosa e sábia.


  – Como pode achar uma favelada sábia, mãe?


  – Não fale assim, Santiago. Não gosto!


  – E como quer que eu diga?


  – Em primeiro lugar, não moram em favelas e sim em comunidades. E, segundo, se não fossem essas pessoas, não teríamos empregados! Ou você acha que essas pessoas que critica, não gostariam de estar em uma colocação melhor? Se pessoas como você, que têm condições não derem uma única oportunidade, quem poderá dar?


  – Não gostei dela e pronto.


  – Acho que deveria deixar esses assuntos domésticos comigo.


  – Mãe. A senhora não enxerga que essas pessoas que moram nessas “comunidades” podem trazer mais influências negativas para seu neto?


  – Mais uma vez insisto em dizer que se pessoas como você continuarem com essa mentalidade, com julgamentos infelizes, sem ao menos tentarem mudar, jamais alcançaremos o progresso em nosso país! Eles são humanos como nós! Tentam ter um lugar decente também. Não os julgue pelos poucos ignorantes. Muitos têm sede de amor, carinho e, acima de tudo, respeito. Por outro lado, enquanto existirem homens como você, que se julgam acima de tudo e de todos, não evoluiremos moral e economicamente.


  – Mãe, não comece com essa ladainha outra vez. A senhora sabe que essas pessoas que afirma ser como nós, são as mesmas que vendem drogas para seu neto.


  – Sei sim, porém não isente seu filho, ele inconscientemente também é culpado!


  – Pelo amor de Deus, mãe! Ele tem apenas catorze anos, não sabia o que estava fazendo quando entrou nisso! Se a senhora quer saber, odeio essa raça. E não vamos discutir mais sobre isso! Vou tomar um banho e trabalhar que ganho mais – disse Santiago revoltado.
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